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Resumo

As representações pictóricas são muito valorizadas nos processos de ensino e aprendizagem. Este estudo, realizado no âmbito do mestrado em ensino da Biologia e Geologia no 3º ciclo do ensino básico e no ensino secundário, baseia-se na análise de conteúdo das representações pictóricas (fotografias, ilustrações, gráficos e mapas) de um tema de Biologia, Terra - um planeta com vida, e outro de Geologia, Dinâmica interna da Terra, em seis manuais escolares de Ciências Naturais do 7º ano de escolaridade (três de edições de 2012 e três de edições anteriores). Os objetivos deste estudo foram analisar a relação entre a superfície de texto e de imagem, analisar morfológica e funcionalmente as representações pictóricas, verificar se estas se encontram devidamente legendadas, com escala, indicação da fonte, e comparar as representações dos manuais editados em 2012 com os anteriores. Nas diferentes edições foram analisadas 489 imagens num total de 281 páginas. De uma forma geral, os resultados mostraram que, nos manuais escolares editados em 2012, houve um aumento do número de representações pictóricas. Num total de 281 páginas, a maioria (163) tem a superfície de texto inferior à superfície de imagem e o tipo de representação mais frequente é a fotografia com 244 representações. Relativamente à análise funcional, a função explicativa é a mais comum em todos os manuais. Na sua maioria, as representações pictóricas encontram-se legendadas, mas sem a indicação da escala e da fonte. O aumento da utilização das representações pictóricas nos manuais escolares poderá estar relacionado com o avanço tecnológico e com as diversas possibilidades de impressão gráfica que valorizam e favorecem os manuais. Com este estudo pretende contribuir-se para uma melhoria de futuras edições de manuais escolares relativamente às representações pictóricas.

Palavras-chave: Ciências Naturais, manuais escolares, representações pictóricas. 

Abstract

Pictorial representations are highly valued in the processes of teaching and learning. This study, conducted under the master's degree in teaching of Biology and Geology in the 3rd cycle of basic education and secondary education, is based on content analysis of pictorial representations (photographs, illustrations, charts, and maps) of a theme of biology, Earth - a planet with life, and one of Geology, internal dynamics of the Earth in six textbooks of Natural Sciences of the 7th grade (three from 2012 editions and three from previous editions). The objectives of this study were to analyze the relationship between the surface text and image, analyze morphologically and functionally depictions, check whether they are properly labeled with scale and indication of the source, and compare the representations of the textbooks published in 2012 with the previous. In the different editions, 489 images were analyzed in 281 pages. In general, the results showed that in textbooks published in 2012, there was an increase in the number of pictorial representations. In a total of 281 pages, the text surface of the majority (163) is lower than the image surface and the most frequent type of representation is the photograph with 244 representations. Regarding the functional analysis, the explanatory function is the most common in all the textbooks. Most pictorial representations are labeled, but without indication of the scale or source. The increase of the use of pictorial representations in textbooks may be related to the technological advance and the various possibilities of the printing that value and enhance the textbooks. This study is intended to contribute for the improvement of the pictorial representations of the future textbook editions. 
Key-Words: Natural Sciences, pictorial representations, textbooks.
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1. Introdução

Os manuais escolares são um dos recursos pedagógicos mais importantes usados nas várias áreas curriculares do ensino em Portugal. Particularmente nos manuais de Ciências Naturais, as representações pictóricas têm vindo a ocupar um maior destaque na apresentação das temáticas desta disciplina.

A análise de manuais escolares de Ciências Naturais, nomeadamente a análise das representações pictóricas, pode fornecer informações importantes sobre a construção e evolução do conhecimento científico e o seu ensino e aprendizagem.

Este trabalho, desenvolvido no âmbito do mestrado em ensino da Biologia e Geologia no 3º ciclo do ensino básico e no ensino secundário, tem como objeto de estudo as representações pictóricas dos manuais escolares do 7º ano de escolaridade, das edições de 2012 e anteriores, nos temas Terra no espaço e Terra em transformação, e subtemas Terra - um planeta com vida e Dinâmica interna da Terra, respetivamente.
 Estruturalmente, está organizado em seis secções: 1) introdução; 2) enquadramento teórico; 3) metodologia; 4) resultados e conclusões; 5) considerações finais e 6) referências bibliográficas.
2.  Enquadramento teórico
2.1.  Manuais escolares

Apesar de, atualmente, haver uma enorme variedade de recursos de aprendizagem disponíveis, o manual escolar continua a ser o suporte de aprendizagem mais difundido e o principal mediador das aprendizagens nas salas de aula (Gimeno, 1992; Parcerisa, 1996; Carmen & Jiménez-Alexandre, 1997; Gerard & Rogiers, 1998).

Nas Ciências Naturais, o manual escolar é também o recurso didático principal, constituindo uma das decisões curriculares mais importantes de muitos professores. O manual tem influência na aprendizagem dos alunos, dado que orienta e dirige muitas das suas atividades. Independentemente do nível de ensino, os manuais desempenham um papel importante na construção individual do conhecimento e como um guia na seleção de conteúdos e estratégias pedagógicas (Campanario, 2001). “For many teachers, the choice of a textbook represents a curricular choice of great importance because it is not unusual that this pedagogical resource exerts a powerful effect on their teaching approaches and, consequently, on student learning” (Campanario, 2001, p. 352).

Os manuais escolares participam na organização cognitiva e social do conhecimento (Lebrun, 2007). Traduzem diretrizes nacionais, como as orientações curriculares no ensino básico, os programas no ensino secundário e as metas curriculares de cada disciplina que são a expressão de políticas nacionais de educação.

Ao longo da história da educação em Portugal, no que respeita aos manuais escolares, existem dois períodos principais. Assim, de uma experiência de manual escolar único, ao longo de cinco décadas, no período do Estado Novo, assiste-se, com o 25 de abril de 1974, a uma proliferação de manuais em todas as disciplinas, a par da liberdade editorial para a sua conceção. Além disso, a escolha dos manuais passa a ser da responsabilidade dos professores e instituições escolares e a sua elaboração das editoras, no pressuposto que os autores sigam as orientações curriculares, os programas de ensino e as metas curriculares, acompanhando o que acontece na generalidade dos países europeus (Moreira et al., 2006).
Atualmente, em Portugal, a política dos manuais escolares é legislada pela Lei n.º 47/2006, de 28 de agosto que define o regime de avaliação, certificação e adoção aplicável aos manuais e outros recursos didático-pedagógicos do ensino básico e do ensino secundário. Os princípios e objetivos a que deve obedecer o apoio socioeducativo, relativamente à aquisição e ao empréstimo de manuais escolares, é legislado pelo Decreto-Lei n.º 261/2007, de 17 de julho que regulamenta a Lei n.º 47/2006, de 28 de agosto.

A Lei n.º 47/2006, de 28 de agosto, define o manual escolar como“o recurso didáctico-pedagógico relevante, ainda que não exclusivo, do processo de ensino e aprendizagem, concebido por ano ou ciclo, de apoio ao trabalho autónomo do aluno que visa contribuir para o desenvolvimento das competências e das aprendizagens definidas no currículo nacional para o ensino básico e para o ensino secundário, apresentando informação correspondente aos conteúdos nucleares dos programas em vigor, bem como propostas de actividades didácticas e de avaliação das aprendizagens, podendo incluir orientações de trabalho para o professor” (artigo 3º, alínea b).
As orientações a seguir na seleção e adoção dos manuais são enviadas por uma circular anual a todas as escolas e agrupamentos escolares. No presente ano letivo (2012/13), a circular da DGIDC (Direção Geral da Inovação e Desenvolvimento Curricular) estabelece as orientações a respeitar na adoção dos manuais, referentes aos anos de escolaridade e respetivas áreas curriculares disciplinares.
O Despacho nº 17169/2011 veio revogar o Currículo Nacional do Ensino Básico – competências essenciais, por não reunir condições de ser orientador da política educativa preconizada para o ensino básico. A sua revogação foi justificada por: conter insuficiências que, não tendo sido ultrapassadas ao longo dos anos, se revelaram como sendo prejudiciais na orientação do ensino; muitas das ideias serem demasiado ambíguas para possibilitar uma boa aprendizagem; o documento ser extenso, ter repetições; e mistura de ideias. 
O desenvolvimento do ensino em cada disciplina curricular é referenciado pelos objetivos curriculares e conteúdos do programa oficial e pelas metas curriculares. As metas curriculares estabelecem o que pode ser considerado essencial para a aprendizagem em cada ano de escolaridade.
As orientações curriculares estão na sequência do documento em que se definem as Competências Específicas para as Ciências Físicas e Naturais no Ensino Básico. Foi-lhes atribuído o nome de orientações curriculares, em detrimento de programas, como acontece no ensino secundário, com a intensão de os professores das respetivas áreas, poderem usufruir de uma maior flexibilidade curricular. Com esta definição, os docentes têm a possibilidade de gerir os conteúdos de acordo com as necessidades educativas dos alunos, podendo assim implementar experiências educativas diferenciadas.

2.2.  Representações pictóricas

O termo representação define-se como um conjunto de símbolos ou sinais utilizados na comunicação. As representações podem dividir-se em internas e externas (Otero et al., 2003). As internas resultam da estrutura cognitiva dos indivíduos e são construídas, influenciadas e ainda podem ser modificadas pelas externas, como por exemplo nos processos de ensino e aprendizagem. As externas subdividem-se em linguísticas e pictóricas. As representações linguísticas dizem respeito a processos de linguagem oral e escrita e as pictóricas compreendem as diferentes categorias de imagens (Otero, 2002).

Constata-se que as representações de cariz pictórico constituem, atualmente, um aspeto muito valorizado pelos intervenientes nos processos de ensino e aprendizagem, como alunos, professores e autores dos manuais escolares (Vieira, 2002), no que diz respeito às áreas curriculares disciplinares e não disciplinares, nomeadamente na disciplina de Ciências Naturais.

Os autores de manuais escolares, juntamente com a própria editora, na maioria das vezes, aproveitam-se da publicidade ao referirem-se às vantagens do uso de representações visuais para a melhoria da aprendizagem. Sendo assim, a justificação para essa utilização apelativa, em muitos casos, fundamenta-se na argumentação de que as representações pictóricas podem reduzir a abstração dos conceitos científicos, melhorando a compreensão dos alunos (Fanaro et al., 2005).

As imagens sempre desempenharam um papel fundamental na representação do conhecimento científico. A sua utilização como meio de facilitar a comunicação não é um fenómeno novo, mas foi apenas a partir do século XVII que, segundo Giordan (1990), as imagens foram incorporadas na literatura escolar e nas atividades de divulgação científica. De acordo com Gubern (1992), nas últimas décadas tem-se assistido a uma evolução das representações icónicas presentes na literatura científica, sendo reveladora de um acréscimo significativo na utilização de imagens, com uma tendência para uma substituição de experiências diretas da realidade por experiências mediatizadas. No caso das Ciências Naturais, o recurso às representações pictóricas para a visualização de determinados processos é imprescindível para a sua compreensão, observando-se um aumento da presença das imagens nos manuais, bem como a sua utilização nos processos de ensino e aprendizagem.
2.3.  Representações pictóricas nos manuais escolares

A maioria dos estudos sobre a análise de manuais escolares têm-se concentrado na análise de texto, mas as representações pictóricas têm sido consideradas como a autenticação do que o texto explica (Pinto & Ametller 2002; Pozzer & Roth, 2003). Este recurso é adequado para a avaliação dos conteúdos semânticos e, portanto, para criar tipos específicos de ordem, relações e identidades dentro da pedagogia e um discurso comunicativo mais abrangente (Dimopoulos et al., 2003). As representações pictóricas são também importantes para a aprendizagem, dando oportunidades para a análise, discussão e atividades em grupo (Mowat, 2002).

As imagens que aparecem nos manuais têm uma grande importância na construção das conceções dos alunos, e servem para despertar emoções e ações. Tem sido afirmado que algumas imagens memorizam-se mais facilmente do que o texto correspondente (Korfiatis et al., 2004; Myers, 1990; Pozzer & Roth, 2003).

Segundo Parreiral (2011), tem-se vindo a verificar que as representações pictóricas representam um aspeto com muito peso na escolha da adoção dos manuais pelos professores. Assim, os docentes de Ciências Naturais veem as representações pictóricas como um elemento fundamental nos processos de ensino e de aprendizagem dos diversos temas e subtemas.

Deve conciliar-se, de forma coerente e rigorosa, as representações pictóricas, tão frequentemente utilizadas, com a informação que aparece no texto. Nos processos de ensino e aprendizagem, estes dois tipos de comunicação (representações pictóricas/texto) devem relacionar-se e complementar-se permitindo, assim, o desenvolvimento de modelos mentais por parte dos discentes, o que poderá preconizar uma melhor compreensão e interiorização das temáticas.
Ao longo dos tempos, têm sido visíveis dois aspetos relacionados com a substituição do texto pelas imagens. O primeiro surge pela inclusão de imagens no texto, uma vez que no início do século XX alguns manuais não as continham (Guimarães, 2007). O segundo prende-se com o facto de as imagens substituírem gradualmente o próprio texto (Levie & Lentz, 1982). Nos primeiros manuais do século XX ocupavam uma área menor que o texto e a partir da década de 40 começaram a dividir o espaço com o texto.

Uma imagem vale mais que mil palavras, pelas emoções que suscita, pelos estímulos que cria e pelas simplificações a que conduz. Neste sentido, a imagem não tem de se limitar a servir o texto porque ela própria é uma forma de olhar, de interpretar e de exprimir um conhecimento (Aragón et al., 1999), como por exemplo o conhecimento nas áreas da Biologia e Geologia.
3.  Metodologia
Considerando que uma investigação é uma tentativa de leitura da realidade que queremos conhecer, mediante o recurso a meios adequados, apresentamos, explicitamos e justificamos as opções metodológicas que permitiram realizar este estudo.

O ponto de partida da escolha de uma perspetiva metodológica residiu no próprio carácter do estudo, na natureza do objeto investigado (representações pictóricas) e na especificidade do tema.

Dada a interação contínua entre o texto e a imagem, a leitura de partes específicas dos manuais também foi essencial para entender o propósito das representações analisadas.

Embora as representações pictóricas dependam do texto onde estão inseridas, para a sua interpretação e análise, a sua categorização foi feita especialmente com base nas próprias representações, enquanto o co-texto serviu apenas para completar a análise pictográfica.

A análise das representações pictóricas nos manuais foi feita pelo método de análise de conteúdo que, de acordo com Vala (1986), Ferreira (1998) e Amado (2000), compreende seis etapas.
i) Definição dos objetivos e do quadro de referência teórico – são definidos os objetivos bem como um enquadramento teórico.
ii) Constituição de um corpus – recolha dos documentos (manuais escolares) que vão ser sujeito à análise. Na constituição deste corpus há que ter em conta: 1) exaustividade - considerar todo o material suscetível de ser analisado; 2) representatividade - os documentos devem ser um reflexo de um universo maior; 3) homogeneidade - os documentos devem referir-se a um tema e possuir outras características semelhantes; e 4) adequação – os documentos devem ser adequados aos objetivos da pesquisa.
iii) Definição de categorias – segundo Hogenraad (1984) citado por Vala (1986), uma categoria é habitualmente composta por um termo chave que indica a significação central do conceito que se quer apreender, e de outros indicadores que descrevem o campo semântico do conceito. As categorias podem ser definidas à priori, como se efetuou neste estudo, à posteriori ou ainda através da combinação destes dois processos. As categorias devem obedecer às seguintes características: 1) exaustividade - todo o conteúdo que se tomou a decisão de classificar deve ser integralmente incluído nas categorias consideradas; 2) exclusividade - os mesmos elementos devem pertencer a uma e não a várias categorias; 3) homogeneidade - um sistema de categorias deve referir-se a um único tipo de análise; 4) pertinência - um sistema de categorias deve ser adaptado ao material em análise e aos objetivos da investigação; 5) objetividade - deve evitar-se a subjetividade; 6) produtividade - deve oferecer a possibilidade de uma análise fértil; e 7) conteúdos categorizáveis - as categorias formuláveis podem abranger várias áreas do conteúdo das representações em análise.
iv) Definição de unidades de análise – podem definir-se três tipos de unidades: 1) unidade de registo - segmento mínimo de conteúdo que se considera necessário para proceder à análise; 2) unidade de contexto - segmento mais longo de conteúdo que permite apreender o significado exato da unidade de registo, sem que se deixem de revelar opiniões e preocupações dos autores; e 3) unidade de enumeração - unidade em função da qual se procede à quantificação, ou seja, definição de critérios que determinam o que contar e o como contar.
v) Quantificação – embora nem sempre aplicável, podem usar-se programas informáticos para auxiliar esta tarefa, como por exemplo SPSS (Statistical Package for the Social Sciences - programa de estatística), ou utilizar-se o método artesanal, com fichas manuais. Em termos gerais, a análise de conteúdo quantitativa pode ter três direções: 1) análise de ocorrências - determina o interesse da fonte por diferentes objetos ou conteúdos; 2) análise avaliativa - estudo das atitudes da fonte relativamente a determinados objetos; e 3) análise estrutural - permite inferências sobre a organização do sistema de pensamento da fonte implicado no discurso que se pretende estudar.
vi) Interpretação dos resultados obtidos – a interpretação é realizada tendo em conta os objetivos bem como o suporte teórico.

Este estudo é exploratório, descritivo e de certa forma comparativo relativamente à descrição (Fortin, 2000), tendo como foco principal a análise morfológica e funcional qualitativa e quantitativa das representações de carácter pictórico. A qualitativa diz respeito à separação das representações pictóricas em diferentes categorias, enquanto a quantitativa é aplicada aquando do tratamento dos dados e da obtenção dos resultados (análise de ocorrências).   
Pretende analisar-se a morfologia e função das representações pictóricas, em situação de ensino e aprendizagem, nos manuais de Ciências Naturais do 7º ano de escolaridade. Assim, procedeu-se à construção da amostra.
3.1. Caraterização da amostra
Inicialmente, foi feita uma análise das orientações curriculares do 3º ciclo – Ciências Físicas e Naturais (2001) e a seleção de seis manuais do 7º ano de escolaridade, designados por A, B, C, D, E e F. Dos manuais selecionados, dois pertencem a edições de 2002 e um à edição de 2006, os outros três são os seus correspondentes, da mesma editora e autores, mas das edições de 2012 (Tabela I do anexo). Houve o cuidado, na escolha dos manuais, em selecionar três adotados neste ano letivo e três anteriores. Com esta escolha, objetiva-se fazer a comparação entre os manuais anteriores e os posteriores à legislação mais recente.
3.2. Seleção dos temas
Segundo as orientações curriculares de Ciências Físicas e Naturais no Ensino Básico (2001), são propostos quatro temas organizadores: 1) Terra no Espaço; 2) Terra em Transformação; 3) Sustentabilidade na Terra; e 4) Viver Melhor na Terra. Os dois primeiros são, normalmente, lecionados no 7º ano, o tema Sustentabilidade na Terra no 8º ano e Viver Melhor na Terra no 9º ano de escolaridade.

Para este estudo foram selecionados, dois temas organizadores, Terra no espaço, com o subtema Terra - um planeta com vida, e Terra em transformação com o subtema Dinâmica interna da Terra. No primeiro subtema, os conteúdos incluem as condições da Terra que permitem a existência de vida e a Terra como um sistema enquanto o subtema Dinâmica interna da Terra inclui a deriva dos continentes, tectónica de placas e a ocorrência de dobras e falhas.
Durante o processo de seleção das representações pictóricas, considerou-se abranger todas as representações inseridas nos subtemas Terra - um Planeta com Vida e Dinâmica interna da Terra, excluindo as representações presentes nas páginas referentes à avaliação final de cada capítulo, bem como as imagens das caixas de texto destinadas ao “saber +”.
Nos manuais escolares de Ciências Naturais, a introdução ao tema do capítulo é feita com uma ou mais imagens associadas ao tema apresentado. Estas imagens são também contabilizadas na análise das representações pictóricas.
3.3. Objetivos

O objetivo geral deste estudo, que partiu de considerações teóricas sobre a importância das representações pictóricas nos processos de ensino e de aprendizagem, foi analisar as representações pictóricas nos manuais de Ciências Naturais do 7º ano de escolaridade, nos subtemas Terra – Um planeta com vida e Dinâmica interna da Terra. Os objetivos específicos foram: analisar morfológica e funcionalmente as representações pictóricas; verificar se estão devidamente legendadas, com escala e indicação da fonte; e comparar as representações dos manuais editados em 2012 com os anteriores. 

3.4.  Instrumentos
A análise das representações pictóricas foi feita a partir da aplicação de grelhas adaptadas de outros autores onde se faz o estudo da análise morfológica, da análise funcional e de algumas categorias como a escala, legenda e indicação da fonte.
3.4.1.  Densidade de texto e imagem 
Para uma melhor perceção da importância das representações pictóricas, procedeu-se à adaptação de uma grelha que relaciona a densidade de texto com a densidade de imagens nas páginas referentes aos subtemas estudados. A grelha utilizada (tabela 1) foi adaptada de um estudo sobre as tendências em imagens de livros didáticos de educação ambiental (Carvalho et al., 2011).
Tabela 1 – Densidade de texto e imagens por subtema dos manuais escolares (ME) de Ciências Naturais do 7º ano de escolaridade. Adaptado de Carvalho et al. (2011).
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3.4.2. Análise morfológica e funcional das representações pictóricas
3.4.2.1. Análise morfológica

Num estudo sobre manuais de ciências, Cavadas (2008), sintetizando algumas das ideias dos investigadores anteriores, estabeleceu uma tipologia das imagens habitualmente usadas nos manuais, classificando-as essencialmente nas categorias de “fotografias”, “ilustrações”, “esquemas”, “gráficos” e “mapas”. Mais tarde, em 2009, Cavadas e Guimarães, num estudo sobre ilustrações nos manuais de Botânica, usaram uma variação da tipologia anteriormente estabelecida por Cavadas. Neste estudo, para analisar as representações pictóricas adaptou-se a categorização mais recente: fotografias (Figura 1); ilustrações realistas (Figura 2) que representam fielmente determinado aspeto da realidade; ilustrações esquemáticas (Figura 3) que permitem o destaque de aspetos essenciais de determinada realidade; ilustrações procedimentais (Figura 4) que representam uma determinada etapa, ou várias etapas, de uma atividade prática; gráficos; e mapas (Tabela 2).
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Figura 1 - Exemplo de uma fotografia (retirado do manual A).
A fotografia (Figura 1) é uma forma de representação pictórica que se distingue por apresentar uma carga analógica elevada, ao possuir um paralelismo estreito com o que pretende reproduzir. Neste sentido, poder-se-á destacar como a forma mais direta e evidente de representação de situações e de acontecimentos (Parreiral, 2011).

No que diz respeito à interpretação do registo fotográfico, este processo ocorre em diferentes níveis, progressivamente mais elaborados, que nem sempre são alcançados por todos os recetores da imagem. No primeiro nível, o observador tende a agir instintivamente, após um primeiro contacto com a fotografia, captando os elementos básicos ou primários da sua composição, como a cor, as formas e as recordações imediatas que derivam das suas experiências prévias. Num segundo nível, mais descritivo, o observador tende a analisar os elementos primários e secundários (acessórios) da composição fotográfica. A interpretação, processo mais complexo e elaborado, ocorre apenas no chamado nível simbólico, quando o observador consegue abstrair-se dos aspetos evidentes e elementares e extrair algum significado ao conteúdo observado (Sousa, 1997).
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Figura 2- Exemplo de uma ilustração realista (retirada do manual A).
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Figura 3 - Exemplo de uma ilustração esquemática (retirada do manual A).
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Figura 4 - Exemplo de uma ilustração procedimental (retirada do manual E).
Os gráficos, bastante utilizados no ensino dos conteúdos das Ciências Naturais, são formas de representação que pressupõem um grau de abstração e generalização significativo face ao conhecimento que pretendem comunicar. A representação gráfica, que requer o domínio de noções matemáticas específicas, baseia-se, essencialmente, na coordenação de dados quantitativos, dispostos em dois eixos perpendiculares entre si, sendo um horizontal (convencionalmente designado eixo dos x ou das abcissas) e o outro vertical (convencionalmente designado eixo dos y ou das ordenadas). De acordo com Bianchini (1993), os gráficos são classificados com base no método utilizado para o estabelecimento de relações entre os valores quantitativos representados. O modo mais frequente de determinar esta relação encontra-se no diagrama linear, no qual se definem uma série de pontos, unidos por segmentos de reta, a partir da correspondência entre os dados relativos a cada eixo. Não menos frequentes são os gráficos de barras que confrontam diversas quantidades, através da utilização de figuras semelhantes a barras, cuja altura ou comprimento varia em função da grandeza dos valores representados. Dentro dos tipos mais comuns, utilizados no Ensino, encontram-se, também, os gráficos de setores (Figura 5), representados por uma figura circular, cuja área é dividida em porções, que correspondem a determinadas quantidades (Bianchini, 1993).
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Figura 5 - Exemplo de um gráfico de setores (retirado do manual C).
Tal como nos gráficos, os mapas (Figura 6) apresentam-se como representações pictóricas, em que o processo de interpretação pressupõe graus de abstração e generalização significativos, implicando, também, o uso de determinadas convenções e formalismos. O mapa, no sentido geral do termo, poder-se-á definir como uma representação, num plano, do globo terrestre ou de zonas específicas da sua superfície, com fins, essencialmente, ilustrativos e socioculturais, no qual as principais informações geográficas são representadas por meio de símbolos e cores (Parreiral, 2011).
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Figura 6 - Exemplo de um mapa (retirado do manual A).
3.4.2.2. Análise funcional
O aspeto funcional remete para o papel da imagem em relação ao texto. As categorias de análise para a variável função didática desempenhada pela imagem foram as propostas por Amador e Carneiro (1999): função explicativa, função motivadora, função metalinguística e função catalisadora de experiências (Tabela 2).
 Esta opção justifica-se por se considerar que estas categorias englobam as funções das imagens que representam os conteúdos científicos dos subtemas analisados.
A função explicativa (Figura 7) refere-se às imagens cujo objetivo é facilitar a compreensão e retenção da informação textual, podendo ainda oferecer informação adicional. A função motivadora (Figura 8) destina-se a motivar os leitores para determinado tema. Na função metalinguística (Figura 9), a imagem constitui-se na principal fonte de informação, adquirindo mais importância que a mensagem verbal. Na função catalisadora de experiências (Figura 10), a principal finalidade da imagem é possibilitar ao aluno a explicação do exercício de uma determinada atividade ou experiência. 
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Figura 7 - Exemplo de uma representação com função explicativa (retirado do manual A).
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Figura 8 - Exemplo de uma representação com função motivadora (retirada do manual A).
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Figura 9 - Exemplo de uma representação com função metalinguística (retirada do manual A).
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Figura 10 - Exemplo de uma representação com função catalisadora de experiências (retirada do manual A).
Tabela 2 – Tipologia das representações pictóricas em função da análise morfológica e funcional. Adaptado de Amador e Carneiro (1999).
	Tipologia 
	1. Análise morfológica
	2. Análise funcional

	
	1.1 Fotografias
1.2 Ilustrações

1.2.1. Ilustrações realistas

1.2.2. Ilustrações esquemáticas

1.2.3. Ilustrações procedimentais

1.3 Gráficos 

1.4 Mapas
	2.1 Função explicativa

2.2 Função motivadora

2.3 Função metalinguística

2.4 Função catalisadora de experiências


3.4.3.  Aspetos pictóricos relativos à legenda, escala e fonte

No que diz respeito à existência de legendas, escala ou indicação da fonte, adaptou-se uma grelha de Parreiral (2001) de modo a categorizar as representações pictóricas. Na grelha estão indicadas as categorias e a respetiva descrição relativamente à existência, ou não, de legenda, à presença de escala e à indicação da fonte (Tabela 3).
As categorias respeitantes à legenda são aplicadas a todas as representações pictóricas. As categorias relativas à escala são usadas apenas nas representações do tipo fotografia (macroscópicas e microscópicas) e aos mapas. As categorias, com fonte e sem fonte, destinam-se a todo o universo de imagens analisadas.

Tabela 3 – Categorias relativas à legenda, escala e fonte das representações pictóricas. Adaptado de Parreiral (2011).
	Categoria 1)
	Descrição

	SL
	A imagem não apresenta legenda. 

	LS
	A imagem limita-se a fazer referência ao objeto ou processo representado, indicando, nalguns casos, o local onde foi registado.

	LD
	A legenda descreve, de forma mais detalhada, o objeto ou processo representado, expondo, nalguns casos, aspetos do conteúdo científico-didático.

	SE
	A fotografia (macroscópica ou microscópica) ou o mapa não inclui qualquer escala, quer natural (habitações, construções, seres vivos ou outros), quer propositada (martelo, moeda ou outros).

	CE1
	A fotografia ou mapa utiliza uma escala, natural ou propositada, contudo, os aspetos relativos à utilização e importância dessa escala não são mencionados no texto ou na legenda.

	CE2
	A fotografia ou mapa utiliza uma escala, tal como na categoria anterior mas, no corpo do texto ou na legenda, refere aspetos relacionados com a utilização e importância dessa escala.

	CF
	A representação pictórica faz referência à sua fonte.

	SF
	A representação pictórica não faz referência à sua fonte.


1) SL - Sem Legenda; LS - Legenda Simples; LD - Legenda Descritiva; SE - Sem Escala; CE - Com Escala; CF - Com Fonte e SF - Sem Fonte.
4. Resultados e conclusões
Para a introdução dos dados, em cada uma das grelhas, procedeu-se à análise dos seis manuais, utilizando o programa Exel. Em cada manual, foram analisadas as páginas referentes aos subtemas Terra – um planeta com vida e Dinâmica interna da Terra. Em ambos os temas encontraram-se exemplos de páginas sem qualquer imagem e páginas apenas com imagem (Tabela 4).

Apresentam-se tabelas com os dados referentes: 1) à densidade de texto e de imagem (Tabelas 4 e 5); 2) ao número de representações pictóricas analisadas (Tabela 6); 3) à análise morfológica das representações pictóricas (Tabela 7); 4) à análise funcional das representações pictóricas (Tabela 8); e 5) à análise das legendas, fonte e escala das representações pictóricas (Tabelas 9 e 10). 
No manual A, na página onde explicam como funciona o manual, os autores fazem uma referência à importância das ilustrações, dizendo que “são o apoio ao texto e que estão localizadas ao lado do conceito”. Afirmam também que “as ilustrações têm um significado forte e tanto nas legendas como nas figuras a informação é relevante, sendo a sua exploração uma forma de abordar os conteúdos”.
Em todos os manuais editados em 2012 (A, B, C) houve um aumento do número de páginas dedicadas aos dois subtemas, relativamente aos seus manuais correspondentes, anteriores a 2012 (D, E, F) (Tabela 4). No manual A houve um aumento de 3 páginas dedicadas aos subtemas em análise (A – 50 pp; D – 47 pp). No manual B verificou-se que o número de páginas foi maior, com mais 10 páginas destinadas aos dois subtemas que o seu manual correspondente (B – 44 pp; E – 34 pp). Quanto ao manual C, o aumento foi ainda mais acentuado, com mais 14 páginas que o seu correspondente, editado antes do ano de 2012 (C – 60 pp; F – 46 pp) (Tabela 4). 
Num total de 281 páginas analisadas, 163 têm a superfície de texto inferior à superfície de imagem (Tabelas 4 e 5). Pode concluir-se que a maioria dos autores dos manuais, contabilizando os dois subtemas, aumentou a superfície de imagem das edições mais antigas para as edições mais recentes (Figura 11).

A superfície de texto maior que a superfície de imagem verificou-se em 68 das 281 páginas, no total dos manuais (Tabelas 4 e 5).

Páginas apenas com imagem só apareceram nos manuais A, B e D, de ambos os subtemas, com 2, 7 e 6 páginas, respetivamente (Figura 11 e Tabela 4).

Manuais com páginas inteiramente constituídas por texto encontraram-se nos manuais B, nos dois subtemas, e F, no subtema Dinâmica interna da Terra, com 4 e 1 páginas respetivamente (Figura 11 e Tabela 4).
O número total de representações pictóricas nos dois subtemas foi 489, 216 no subtema Terra – um planeta com vida e 273 no subtema Dinâmica interna da Terra (Tabela 6 e Figura 12). Nos manuais editados em 2012 foram encontradas 252 (104 + 148) e nos manuais de edições anteriores 237 (112 + 125) (Tabela 6).
As fotografias são o tipo de representação pictórica mais encontrada (244) (Figura 13) nos manuais escolares seguidas pelas ilustrações esquemáticas, com 159 representações, mapas (50), que estão associados principalmente ao subtema Dinâmica interna da Terra, ilustrações realistas, com 33 exemplos, gráficos que só se registaram 2 no manual C, no subtema ligado à biologia e ilustrações procedimentais que aparecem apenas exemplificadas numa representação pictórica no manual E no subtema Terra – um planeta com vida (Tabela 7). O tipo de representação pictórica menos encontrado pertence à categoria ilustrações procedimentais (Figura 13).
Os resultados referentes à análise funcional das representações pictóricas revelaram que a função explicativa aparece com maior número de representações (Figura 14), 322 num universo de 489 analisadas nos manuais, seguida pela função metalinguística, com 83 representações, e a função catalisadora de experiências e função motivadora com 49 e 35 representações, respetivamente (Tabela 8). A função menos encontrada foi a motivadora (Figura 14).
A análise por manual, separando os dois subtemas, mostrou que os resultados são diferentes dos anteriores. Apenas o manual A, nos dois subtemas, apresenta o maior número de representações pertencentes à função explicativa e o menor número à função motivadora (Tabela 8).
Nos manuais B, C, D, E e F, em ambos os subtemas, o maior número de representações está incluído na função explicativa. Os manuais B e C no primeiro subtema e o manual F no segundo subtema, não apresentam nenhuma representação com função catalisadora de experiências (Figura 14).

Tabela 4 – Densidade de texto e imagens nos dois subtemas dos manuais escolares (ME) de Ciências Naturais do 7º ano de escolaridade.

	Subtemas
	ME
	Páginas/ME (Nº)
	Superfície de texto 

>
 Superfície imagem
	Superfície de texto

 ≅ 
Superfície imagem
	Superfície de texto

 < 

Superfície imagem
	Texto
	Imagem

	
	
	
	Absoluto (Nº)
	Absoluto (Nº)
	Absoluto (Nº)
	Absoluto (Nº)
	Absoluto (Nº)

	Terra um planeta com vida 
e

 Dinâmica interna da Terra 
	A
	50
	15
	5
	28
	0
	2

	
	B
	44
	8
	2
	31
	4
	7

	
	C
	60
	12
	7
	33
	0
	0

	
	D
	47
	12
	8
	23
	0
	6

	
	E
	34
	9
	4
	29
	0
	0

	
	F
	46
	12
	8
	19
	1
	0

	Total


	281
	68
	34
	163
	5
	15


Tabela 5 – Densidade de texto e imagens por subtema dos manuais escolares (ME) de Ciências Naturais do 7º ano de escolaridade.

	Subtema
	ME
	Páginas/ME (Nº)
	Superfície de texto 

>

 Superfície imagem
	Superfície de texto

 ≅
 Superfície imagem
	Superfície de texto

 < 

Superfície imagem
	Texto
	Imagem

	
	
	
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)

	Terra um planeta com vida
	A
	22
	4
	18,2
	1
	4,5
	16
	72,7
	0
	0,0
	1
	4,5

	
	B
	22
	3
	13,6
	1
	4,5
	13
	59,1
	2
	9,1
	3
	13,6

	
	C
	28
	5
	17,9
	0
	0,0
	23
	82,1
	0
	0,0
	0
	0,0

	
	D
	24
	7
	29,2
	5
	20,8
	11
	45,8
	0
	0,0
	3
	12,5

	
	E
	15
	2
	13,3
	2
	13,3
	13
	86,7
	0
	0,0
	0
	0,0

	
	F
	20
	7
	35,0
	0
	0,0
	7
	35,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Dinâmica interna da Terra
	A
	28
	11
	39,3
	4
	14,3
	12
	42,9
	0
	0,0
	1
	3,6

	
	B
	22
	5
	22,7
	1
	4,5
	18
	81,8
	2
	9,1
	4
	18,2

	
	C
	32
	7
	21,9
	7
	21,9
	10
	31,3
	0
	0,0
	0
	0,0

	
	D
	23
	5
	21,7
	3
	13,0
	12
	52,2
	0
	0,0
	3
	13,0

	
	E
	19
	7
	36,8
	2
	10,5
	16
	84,2
	0
	0,0
	0
	0,0

	
	F
	26
	5
	19,2
	8
	30,8
	12
	46,2
	1
	3,8
	0
	0,0

	Total


	281
	68
	---
	34
	---
	163
	---
	5
	---
	15
	---
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Figura 11 – Densidade de texto e imagens nos subtemas Terra um planeta com vida e Dinâmica interna da Terra em manuais escolares de Ciências Naturais do 7º ano de escolaridade.

Tabela 6 – Número de representações pictóricas analisadas entre subtemas e entre edições dos manuais escolares (ME) de Ciências Naturais do 7º ano de escolaridade.
	Subtema
	ME
	Representações / ME 

(Nº)
	Representações / subtema 

(Nº)
	Representações / edições / subtema 

(Nº)

	Terra um planeta com vida
	A 1)
	39
	216
	104

	
	B 1)
	31
	
	

	
	C 1) 
	34
	
	

	
	D 2)
	46
	
	112

	
	E 2) 
	35
	
	

	
	F 2) 
	31
	
	

	Dinâmica interna da Terra
	A 1)
	52
	273
	148

	
	B 1) 
	42
	
	

	
	C 1) 
	54
	
	

	
	D 2)
	39
	
	125

	
	E 2) 
	42
	
	

	
	F 2) 
	44
	
	

	Total 
	489
	489
	489


1) Edições de 2012; 2) Edições anteriores.
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Figura 12 – Número de representações pictóricas analisadas, por subtema.
Tabela 7 – Análise morfológica das representações pictóricas dos manuais escolares (ME) de Ciências Naturais do 7º ano de escolaridade.

	Subtema
	ME
	Fotografias
	Ilustrações realistas
	Ilustrações esquemáticas
	Ilustrações procedimentais
	Gráficos
	Mapas
	Total de representações 
(Nº)

	
	
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	

	Terra um planeta com vida
	A
	32
	82,1
	1
	2,6
	6
	15,4
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	39

	
	B
	12
	38,7
	4
	12,9
	15
	48,4
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	31

	
	C
	21
	61,8
	1
	2,9
	8
	23,5
	0
	0,0
	2
	5,9
	2
	5,9
	34

	
	D
	29
	63,0
	7
	15,2
	10
	21,7
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	46

	
	E
	23
	65,7
	5
	14,3
	5
	14,3
	1
	2,9
	0
	0,0
	1
	2,9
	35

	
	F
	24
	77,4
	2
	6,5
	5
	16,1
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	31

	Dinâmica interna da Terra
	A
	13
	25,0
	0
	0,0
	28
	53,8
	0
	0,0
	0
	0,0
	11
	21,2
	52

	
	B
	11
	26,2
	5
	11,9
	15
	35,7
	0
	0,0
	0
	0,0
	11
	26,2
	42

	
	C
	26
	48,1
	2
	3,7
	19
	35,2
	0
	0,0
	0
	0,0
	7
	13,0
	54

	
	D
	10
	25,6
	2
	5,1
	22
	56,4
	0
	0,0
	0
	0,0
	5
	12,8
	39

	
	E
	25
	59,5
	3
	7,1
	7
	16,7
	0
	0,0
	0
	0,0
	7
	16,7
	42

	
	F
	18
	40,9
	1
	2,3
	19
	43,2
	0
	0,0
	0
	0,0
	6
	13,6
	44

	Total por categoria
	244
	---
	33
	---
	159
	---
	1
	---
	2
	---
	50
	---
	489
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Figura 13 – Análise morfológica das representações pictóricas nos subtemas Terra um planeta com vida e Dinâmica interna da Terra em manuais escolares de Ciências Naturais do 7º ano de escolaridade.

Tabela 8 – Análise funcional das representações pictóricas dos manuais escolares (ME) de Ciências Naturais do 7º ano de escolaridade.

	Subtema
	ME
	Função explicativa
	Função motivadora
	Função metalinguística
	Função catalisadora de experiências
	Total de representações 
(Nº)

	
	
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	

	Terra um planeta com vida
	A
	18
	46,2
	3
	7,7
	9
	23,1
	9
	23,1
	39

	
	B
	17
	54,8
	3
	9,7
	11
	35,5
	0
	0,0
	31

	
	C
	25
	73,5
	2
	5,9
	7
	20,6
	0
	0,0
	34

	
	D
	35
	76,1
	3
	6,5
	3
	6,5
	5
	10,9
	46

	
	E
	24
	68,6
	1
	2,9
	6
	17,1
	4
	11,4
	35

	
	F
	24
	77,4
	2
	6,5
	4
	12,9
	1
	3,2
	31

	Dinâmica interna da Terra
	A
	33
	63,5
	2
	3,8
	12
	23,1
	5
	9,6
	52

	
	B
	20
	47,6
	6
	14,3
	8
	19,0
	8
	19,0
	42

	
	C
	35
	64,8
	2
	3,7
	9
	16,7
	8
	14,8
	54

	
	D
	25
	64,1
	3
	7,7
	9
	23,1
	2
	5,1
	39

	
	E
	30
	71,4
	4
	9,5
	1
	2,4
	7
	16,7
	42

	
	F
	36
	81,8
	4
	9,1
	4
	9,1
	0
	0,0
	44

	Total por categoria
	322
	---
	35
	---
	83
	---
	49
	---
	489
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Figura 14 – Análise funcional das representações pictóricas nos subtemas Terra um planeta com vida e Dinâmica interna da Terra em manuais escolares de Ciências Naturais do 7º ano de escolaridade.

Na análise por subtema, Terra – um planeta com vida e Dinâmica interna da Terra, obtêm-se os mesmos resultados, com a função explicativa a ser mais usada, 143 e 179, respetivamente, e a função motivadora a menos usada, com 14 representações no primeiro subtema e 21 no segundo. A função metalinguística apresenta no primeiro subtema 40 representações pictóricas e 43 no segundo. A função catalisadora de experiências tem no primeiro e segundo subtemas, 19 e 30 representações, respetivamente (Tabela 9).
Tabela 9 – Análise funcional das representações pictóricas por subtema.

	Subtema
	ME
	Função explicativa
	Função motivadora
	Função metalinguística
	Função catalisadora de experiências

	
	
	Absoluto (Nº)
	Absoluto (Nº)
	Absoluto (Nº)
	Absoluto (Nº)

	Terra um planeta com vida
	A
	143
	14
	40
	19

	
	B
	
	
	
	

	
	C
	
	
	
	

	
	D
	
	
	
	

	
	E
	
	
	
	

	
	F
	
	
	
	

	Dinâmica interna da Terra
	A
	179
	21
	43
	30

	
	B
	
	
	
	

	
	C
	
	
	
	

	
	D
	
	
	
	

	
	E
	
	
	
	

	
	F
	
	
	
	


Na introdução ao tema do capítulo, as representações pictóricas têm uma função motivadora para que os alunos se entusiasmem com o tema e assim lhes desperte um maior interesse nos conteúdos a estudar. As representações pictóricas associadas aos ícones da história da ciência também têm uma função motivadora.
As representações pictóricas, na sua maioria (225+205=430), apresentam legenda, em que 225 têm uma legenda simples e 205 uma legenda descritiva. Mesmo assim ainda se encontraram, nos seis manuais, 59 representações sem qualquer legenda, das quais, 43 (15+2+10+6+7+3) no subtema Dinâmica interna da Terra. Ao contrário do que seria de esperar, os manuais mais recentes nem sempre apresentam uma percentagem de representações sem legenda, inferior, aos seus correspondentes mais antigos (tabela 10).
Relativamente à indicação da fonte, tanto os manuais mais antigos como os mais recentes ainda estão muito aquém do desejado. Apenas 8 das 489, ou seja 1,6%, das representações pictóricas fazem referência à sua fonte. Nos manuais A e F, em nenhuma das representações dos dois subtemas, é indicada a fonte. Os manuais B e C apresentam 2 representações que indicam a fonte no subtema da Biologia e apenas 1 representação no subtema da Geologia. O manual D tem uma única representação com fonte no primeiro subtema e o manual E com uma no segundo subtema (tabela 10).
Quanto à presença ou ausência de escala, que só é aplicada às representações pictóricas pertencentes aos tipos fotografias (macroscópicas e microscópicas) e mapas, foram analisadas 309 representações, 138 (30+17+22+27+20+22) no subtema Terra – um planeta com vida e 171 (21+27+41+17+36+29) no subtema Dinâmica interna da Terra (tabela 11).
A maioria das representações (230), não apresentam qualquer escala, 79 têm uma escala natural ou propositada, sem referir a sua importância (Tabela 11).


No subtema Terra – um planeta com vida 67,4% das representações não têm escala e as restantes (32,6%) têm escala tipo CE1. No outro subtema, a maioria (80,1%) também não tem escala e as restantes (19,9%) têm escala do tipo CE1 em que os aspetos relativos à utilização e importância da escala não são mencionados no texto ou na legenda (Tabela 12).

Os dois subtemas, nos manuais editados em 2012, o manual A apresenta 43 (84,3%) representações sem escala; o manual B 36 (81,8%); e o manual C tem 39 (61,9%) representações sem escala. Nos manuais editados anteriormente a 2012, verificou-se que: o manual D tem 28 (63,6%) representações sem escala; o manual E 42 (75%); e o manual F tem 42 (82,4%) representações pictóricas sem escala (Tabela 13).

Assim e, mais uma vez, contrariamente ao que se esperaria, na maioria dos manuais escolares das edições de 2012 houve um aumento da percentagem de representações pictóricas sem escala. O manual D, correspondente do manual A, passou de um valor de 63,6% para 84,3%; no manual E e no seu correspondente B, de 75% para 81,8%; e os manuais F e C foram os únicos, em que os seus autores melhoraram o seu desempenho na utilização de escalas nas representações pictóricas, 82,4% no manual F e 61,9% no C (Tabela 13).
Tabela 10 – Legenda e fonte, das representações pictóricas dos manuais escolares (ME) de Ciências Naturais do 7º ano de escolaridade.

	Subtema
	ME
	Legenda 1)
	Fonte 2)
	Total de representações 
(Nº)

	
	
	SL
	LS
	LD
	CF
	SF
	

	
	
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	

	Terra um planeta com vida
	A
	1
	2,6
	22
	56,4
	16
	41,0
	0
	0,0
	39
	100,0
	39

	
	B
	1
	3,2
	16
	51,6
	14
	45,2
	2
	6,5
	29
	93,5
	31

	
	C
	6
	17,6
	14
	41,2
	14
	41,2
	2
	5,9
	32
	94,1
	34

	
	D
	4
	8,7
	24
	52,2
	18
	39,1
	1
	2,2
	45
	97,8
	46

	
	E
	0
	0,0
	19
	54,3
	16
	45,7
	0
	0,0
	35
	100,0
	35

	
	F
	4
	12,9
	18
	58,1
	9
	29,0
	0
	0,0
	31
	100,0
	31

	Dinâmica interna da Terra
	A
	15
	28,8
	12
	23,1
	25
	48,1
	0
	0,0
	52
	100,0
	52

	
	B
	2
	4,8
	24
	57,1
	16
	38,1
	1
	2,4
	41
	97,6
	42

	
	C
	10
	18,5
	17
	31,5
	27
	50,0
	1
	1,9
	53
	98,1
	54

	
	D
	6
	15,4
	12
	30,8
	21
	53,8
	0
	0,0
	39
	100,0
	39

	
	E
	7
	16,7
	16
	38,1
	19
	45,2
	1
	2,4
	41
	97,6
	42

	
	F
	3
	6,8
	31
	70,5
	10
	22,7
	0
	0,0
	44
	100,0
	44

	Total por categoria
	59
	---
	225
	---
	205
	---
	8
	---
	481
	---
	489


1) SL - Sem Legenda; LS - Legenda Simples e LD - Legenda Descritiva; 2) CF - Com Fonte e SF - Sem Fonte.
Tabela 11 – Escala das representações pictóricas dos manuais escolares (ME) de Ciências Naturais do 7º ano de escolaridade.

	Subtema
	ME
	Escala 1)
	Total de representações 

(Nº)

	
	
	SE
	CE1
	CE2
	

	
	
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	Absoluto (Nº)
	Relativo (%)
	

	Terra um planeta com vida
	A
	24
	61,5
	6
	15,4
	0
	0,0
	30

	
	B
	15
	48,4
	2
	6,5
	0
	0,0
	17

	
	C
	9
	26,5
	13
	38,2
	0
	0,0
	22

	
	D
	14
	30,4
	13
	28,3
	0
	0,0
	27

	
	E
	16
	45,7
	4
	11,4
	0
	0,0
	20

	
	F
	15
	48,4
	7
	22,6
	0
	0,0
	22

	Dinâmica interna da Terra
	A
	19
	36,5
	2
	3,8
	0
	0,0
	21

	
	B
	21
	50,0
	6
	14,3
	0
	0,0
	27

	
	C
	30
	55,6
	11
	20,4
	0
	0,0
	41

	
	D
	14
	35,9
	3
	7,7
	0
	0,0
	17

	
	E
	26
	61,9
	10
	23,8
	0
	0,0
	36

	
	F
	27
	61,4
	2
	4,5
	0
	0,0
	29

	Total por categoria
	230
	---
	79
	---
	0
	---
	309


1) SE - Sem Escala; CE1 e CE2 - Com Escala (ver tabela 3).
Tabela 12 – Escala das representações pictóricas por subtema.

	Subtema
	ME
	Escala 1)
	Total de representações (Nº)

	
	
	SE
	CE1
	CE2
	

	
	
	Absoluto (Nº)
	Relativo %
	Absoluto (Nº)
	Relativo %
	Absoluto (Nº)
	Relativo %
	

	Terra um planeta com vida
	A
	93
	67,4
	45
	32,6
	0
	0,0
	138

	
	B
	
	
	
	
	
	
	

	
	C
	
	
	
	
	
	
	

	
	D
	
	
	
	
	
	
	

	
	E
	
	
	
	
	
	
	

	
	F
	
	
	
	
	
	
	

	Dinâmica interna da Terra
	A
	137
	80,1
	34
	19,9
	0
	0,0
	171

	
	B
	
	
	
	
	
	
	

	
	C
	
	
	
	
	
	
	

	
	D
	
	
	
	
	
	
	

	
	E
	
	
	
	
	
	
	

	
	F
	
	
	
	
	
	
	

	Total por categoria
	230
	--- 
	79
	 ---
	0
	 ---
	309


1) Ver tabela 3.

Tabela 13 – Escala das representações pictóricas por edições dos manuais escolares.

	Subtema
	ME
	Escala 1)
	Total de representações (Nº)

	
	
	SE
	CE1
	CE2
	

	
	
	Absoluto (Nº)
	Relativo %
	Absoluto (Nº)
	Relativo %
	Absoluto (Nº)
	Relativo %
	

	Terra um planeta com vida e Dinâmica interna da Terra
	A
	43
	84,3
	8
	15,7
	0
	0,0
	51

	
	B
	36
	81,8
	8
	18,2
	0
	0,0
	44

	
	C
	39
	61,9
	24
	38,1
	0
	0,0
	63

	
	D
	28
	63,6
	16
	36,4
	0
	0,0
	44

	
	E
	42
	75,0
	14
	25,0
	0
	0,0
	56

	
	F
	42
	82,4
	9
	17,6
	0
	0,0
	51

	Total por categoria
	230
	--- 
	79
	--- 
	0
	--- 
	309


1) Ver tabela 3.

5. Considerações finais
A dificuldade em fazer a análise dos dados, nomeadamente na análise morfológica e funcional das representações pictóricas, aplicando corretamente os descritores das diferentes categorias, implicou algumas limitações neste estudo, devido ao facto de uma mesma representação poder pertencer a mais do que uma morfologia e função. 
Após a análise dos resultados, pode concluir-se que a qualidade das imagens é superior nos manuais da edição de 2012. Essa tendência de apresentação visual nos manuais escolares talvez possa ser justificada pelo avanço tecnológico e pelas diversas possibilidades de impressão gráfica que valorizam e beneficiam as publicações.
Em certas categorias, como por exemplo na escala e na indicação da fonte nas representações pictóricas, chegou-se a conclusões díspares dos resultados esperados. Seria de esperar que os manuais editados em 2012 cumprissem com a indicação da escala e da fonte das representações pictóricas.
Há que destacar o papel das representações pictóricas como forma de transcrição do conhecimento. As imagens desempenham um papel importante no processo de ensino e aprendizagem, portanto, é indispensável que o professor, durante as aulas, explore essas imagens com os alunos. O aluno deve saber ler e interpretar as imagens, pois o domínio desses processos tem relação direta com a aprendizagem de conhecimentos científicos.

A comparação dos resultados, a partir dos seis manuais, permitiu a identificação de desafios relevantes que se colocam ao sistema de ensino e aos manuais escolares e que podem contribuir para melhorar estes aspetos emergentes, no sentido de alertar os autores dos manuais e as suas editoras. 
Com este estudo de análise das representações pictóricas nos subtemas Terra – um planeta com vida e Dinâmica interna da Terra, de diferentes edições de manuais escolares de Ciências Naturais do 7º ano de escolaridade, pretende contribuir-se para uma melhoria de futuras edições de manuais escolares, no que respeita às representações pictóricas. 
Além disso, pretende sensibilizar-se os autores e editoras dos manuais para uma maior dedicação às representações pictóricas, nomeadamente a legenda, escala e indicação da fonte, para que nos processos de ensino e aprendizagem haja um melhor aproveitamento do seu conteúdo.
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ANEXO

Tabela I - Manuais escolares de Ciências Naturais do 7.º ano de escolaridade 
	Autores
	Designação do ME
	Ano de edição
	Editora

	Cristina Antunes, Manuela Bispo & Paula Guindeira
	Novo Descobrir a Terra 
	2002
	Areal Editores

	
	Descobrir a Terra 
	2012
	

	Lucinda Mota & Maria Anjos Viana
	Bioterra 
	2002
	Porto Editora

	
	Viva a Terra 
	2012
	

	Zélia Delgado & Carlos Campos
	Sistema Terra 
	2006
	Texto Editores

	Zélia Delgado, Paula Canha & Carla Brinca Trinca
	À Descoberta da Terra 
	2012
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